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Os índios Maxakali pertencem a uma 
etnia naturalmente brasileira que ainda 
hoje preserva vários aspectos de sua cul-
tura. Com a inserção do europeu em terras 
brasileiras, além de parte de sua cultura ori-
ginal ter sido afetada, várias doenças foram 
inseridas em seu meio, levando a um índice 
elevado de mortandade, decorrente da pou-
ca resistência dos nativos aos micro-orga-
nismos introduzidos. Além disso, o quadro 
se agravou na medida em que as condições 
de escravidão, maus-tratos e trabalhos for-
çados impostos pelos colonizadores foram 
se intensificando. O estudo da leishmaniose 
visceral nas aldeias Maxakali se justifica pe-
las características encontradas nessa popu-
lação extremamente jovem, que favorece a 
instalação da leishmaniose visceral de forma 
mais grave. A presença de cães nas aldeias e 
o contato constante de indígenas com as ma-
tas são fortes indícios da ocorrência do ciclo 
de transmissão dessa doença. Neste estudo, 
objetivamos pesquisar a soropositividade de 
cães presentes no ambiente peridomiciliar 
dos Maxakali residentes nos Polos Base de 
Água Boa e Pradinho.

Estabelecemos como objetivos espe-
cíficos avaliar a presença de anticorpos  
anti-Leishmania chagasi em amostras de 
soro, por meio do teste rápido DPP® e EIE, 
e montar postos de observação para fo-
tografar e acompanhar a rotina diária da 

convivência do indígena maxakali com os 
cães pertencentes às aldeias. 

Foram coletados 5 ml de sangue da veia 
jugular de 76 cães nas aldeias de Água Boa e 
Pradinho. O sangue foi centrigugado para 
obtenção de soro, mantido congelado até o 
momento do uso. Os soros foram encaminha-
dos ao laboratório de sorologia do Centro de 
Controle de Zoonoses/SMS/GV, para realiza-
ção dos exames de diagnóstico. No primeiro 
momento, foi utilizado o teste rápido DPP® 
que apresentou duas amostras sororreagentes 
para leishmaniose visceral. Essas amostras 
positivas foram submetidas a um segundo 
exame EIE, ensaio imunoenzimático que 
confirmou a positividade dessas. Os resulta-
dos apontam para uma taxa de 2,6% de soros 
reativos do total de cães examinados. Os exa-
mes foram realizados segundo nota técnica 
Nº1/2011-CGDT CGLAB/DEVITT/SVS/MS.

O projeto de pesquisa atingiu seu ob-
jetivo principal, uma vez que foi possível 
diagnosticar a doença nos cães das aldeias 
Maxakali, até então nunca detectada. Sa-
bendo-se que a doença nos cães e a presença 
de flebotomíneo precedem os casos huma-
nos, torna-se necessário identificar a espécie 
do vetor no local para tomada de medidas 
preventivas, por parte do poder público, 
com o objetivo de evitar o acometimento 
dos humanos. O município será notificado 
da ocorrência da epizootia para realizar as 
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ações de controle da doença, incluindo a 
eutanásia dos cães sororreagentes. 

Em um momento posterior, serão ins-
taladas armadilhas para captura e identi-
ficação do inseto, cujos resultados serão 
importantes para as ações de controle des-
sa parasitose nas aldeias Maxakali. Além 
disso, em razão da grande mobilidade dos 
indivíduos e de seus cães nas comunidades 
indígenas, torna-se necessário investigar a 
sororreatividade dos cães nas outras aldeias 
Maxakali, Ladainha e Topázio, que ficam 
no município de Teófilo Otoni.

comentários gerais
Estudos realizados em áreas indígenas 

são extremamente necessários por causa 
das precárias condições socioeconômicas 

em que essas populações vivem, associa-
das aos diversos agravos que fazem parte 
do grupo das doenças negligenciadas. Os 
resultados obtidos reforçam a preocupação 
com o ciclo de transmissão da leishmaniose 
canina para o homem, especialmente numa 
população vulnerável como a indígena. 

A integração da Academia com os 
serviços aqui representados pela Funasa, 
Funai e pelo CCZ/SMS/GV possibilitou o 
desenvolvimento do projeto, desde a en-
trada nas terras indígenas, os primeiros 
contatos, a presença dos agentes de saúde 
indígena para interpretação, a coleta de 
material dos cães até a execução dos testes 
para diagnóstico. Todas as etapas foram 
conduzidas sob o olhar e orientação de 
equipes bem treinadas e capacitadas para 
esse fim. 


